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VERDADE 
DO ANTICHRISTO 

CONTRA A MENTIRA 
INVENTADA, 

TNf[ Eíia Corte de Portugal diuulgou a mdusíriofa 
cobiçajbàpomos diasjer Vindo o Antichrifto, 

fingimento mais cútnpofto de artificioja traça, para 
diuertir,pela noua^jf conhecida circunjlancia^q de- 

fengano de coprimento da werdade. E porque a tna- 
gafijf contra Veneno da fingida mentira, he aJingeld 
n^erdad 3nos pareceo ordenar éta ,para que todos 
conheçam,la?Jèperfuadam,que eíle filho deperdiçam 
ainda n.:o he nacidoçnem <v:nio3l? para eíle ejfeito, 
itf recopilar esta extenjd matéria, mais certa, ÍP de 
muitos pouco Jabida3 em abreuiadosfiE? compeníiojos 

■ capitu/or, coimem aJaber.Dòde ha de nacerfê inr ? 
Quepqys hade ter?§gue rzndafarà? 6gue cyi torias ha 

deauer ? Gpuefm . terà? E <~uli mamente p que Jinaes 
lhe haó de preceder? hf deuem acompanhar? 
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V erdade do 
CAPITVLO I 

JOo lugar aonde hade nacer 

P at r ta, & o natural do Anti- 
clrrifto ha de fet a Cidade deBa- 
bylcnia cmSyria,que antigamen¬ 
te fby a Corte, &: cabeça dc Im¬ 
pério dos Perfas,& Medos.Ncfte 

__ltigar nacerá,&rnaõ cm outro,co 
mo communímente iníinão os Santos Paaies^ co¬ 
mo Sf.ó HieronymoJrMeOjCfrillOyBeday&c outros, 
como certifica o doutiíTimo meftre Ma luenda, da 
Crede dos Pregadores, que íobrc.cfta matéria efere- 
ueodoutiííimamente no liuro.i.caf. 15. A rczão,& 
congruência,porque ha de nacer mais emefta cida¬ 
de ,qne em outra, diz no opujculo de An. i- 
ehrjflo, que-he; porque afli como no principio do 
mundo,o primeiro homem cruel,& tyrano,quercz 
publica guerra aDeos,foi Nemrod,cdificãdo aqucl- 
lafamoía torre deBabel, pera competir com o Ceo, 

ena cujo lugar foy depois edificada Baoylonia,cujo 
Império durou mil cento,&íeflènta anncs,como aí- 
firma Oro fio. hu. z. cap. 4. Aífi também, no fim do 
mundo, nefta mefma cidade nacerào Antichrifto 
capita! inimigo 4c Úeos,víurpador de fua gloria, &c 
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Antichrifto. 3 
mageftade. 

A íègunda razão de conuenienciáhe. Que nefta 
mcftna cidade naceraõ os Antichnftos da lcv velha 
quaes foram Nabuchodonozor , & Antiocho, 
que tanto perfeguiram a Igreja: AíTi também, 
parece conueniente tenha leu nacimento o Anti- 
chrifto dalcy noua, & da graça. Muycas outras 
razoens apontáo os Doutores Catholicos. As ver-' 
dadeirai, & cabais fó Dcos as íabe.Eftis,que tam¬ 
bém o iam, ainda que moraes, myfticas, & pias,; 
tira da doutrina dos Santos Padres, o MeHrc Malut 
dajiu.z.cap.i;. 

C A P I T V L O. II. 

Dos pays do Antichrifio. 

O Padre Santo Hippolyto, com outros granes 
Authores, tem pera íi, que o Antichnfto, 
não ha de ler verdadeiro homcm^e não híí 

Dcmonio encarnado. Sua diículpa tinha eílere- 
prouado parecer: porque taes impiedades, & mal¬ 
dades ha de obrar, queíóo meimo Demonio, as 
podia commeter.Outros Doutores, que mais cx pli- 
cáo cfte parto dizem :que aííl como o Verbo Diuino 
em hua fo pcOoa, & íuppoílo, vnio, &c copulou duas 
naturezas diuina, ôc humana hypoftaticamenic, 

A3 a íVx 



4 Verdade do 
aifi o Anticliriftcyiaò fera homem, mas Demonio, 
vnindofpella natural virtude fubítancialmente) em 
hua fò eípiritual peífóa duas naturezas, humana, & 
diabólica. Outros perfuadiraofe, que o Antichnfto 
lem falta feira Demonio, mas com corpo humano 
phantaítico,&: tò apparentc.Eítas opinipens teus fu- 
damentos tem,mas perdem authoridade, & refpei- 
to por terem contrarias á doutrina dos Santos Pa¬ 
dres. O.Doutor Angélico as naó approua,na$ .parte 
qiuU.S.na reposta do primeiro argumento, & outros 
Santos Doutores,que relata Maluendajiu .v. Cap 7. 

A feiura, & verdadeira opiniaõ affirma, q o An- 
tichcifto fera hum finguhr homem ,n acido de hua 
molher defhonefta, corrupta, & torpe, a qual còce- 
jbcra de hú abominauel,& grauiflimoinccíto, como 
de pay,coin‘fi!ha:de filho, com mây: ou de irmaÕ, 
com irmaã.Aíli o infinao 0 Padre Sao Ioaò Da/naf 
cencJiUA defideOnbodoxa.Cap.v7.0 infigneMefire 
Soioliu.Af. dasfentenças, diflinçaó. 49 • que'st. 1. arti- 
go. X Ç.z.&c outros rouy tos Doutores.Dizer, que na- 
cera de frade,& freira:he ignorância popular^orque 
como há de fer Iudeo por tágue, & entre cites aquel 
les,qiieviuem naquellas partes, cègamente profef- 
faõ a extiníta iey de Moyles, entre os quais naó ha 
frades,nèm Íreiras,pois eítas pera íeré verdadeiras, 
he neceflario fejaõtfpolas de Chdfto,em que aquel 
lesnaòcrem, mal poderá logo.o Antichníto nacer- 
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Antichri ílo. j- 
deftes p a ys, pais naquellas terras^ naôlia gete de tao 
fanravida,& profiílaó. E quando entre elles aja gen 
-te,que os arremede, nunca o aj untamento fora abo- 
mmauel,& íacrilego,porq faõ infiéis, entre os quaes 
naõ ha virtude,nem religião,pois naõ recebem a ley 
Eu angélica. 

Muytos, & graues Doutores tem pera fi, que o 
pay do Antichrifioíeià Demonio incubo, o qual to 
mando a humana íemente,de algum homem, com 
os eípiritos generatiuos,a communicarà mantalme 
te a quelía torpe moliaer, a qual concebera o Ànti- 
chriíto.Pode o Demonio, pella íciencia, & virtude 
natural,produzir eftes effèitos, como infinaÕ os do¬ 
ns lumes da Igreja,Santo AgoWmhoJiu. iy da Çida- 
de de£)eos}c. 2.3. Santo Thomas de A quino ^na r par¬ 
te. quefl. 51.artigo.3.na repojla do 6.argumeto. De- 
fta diabólica vniaõ, & nefando concubico, naccrá o 
Antichrifto.Aííi o aífirma 0 Cardeal Bellarmino Ha. 
3-de Romano Pontífice cap. n. Ôc outros Doutores, 
que cita 0 Mefire Maluedajiu.^.cap. 8.De qualquer 
maneira,que efie nefàrio ajuntamento íe fãça,fem- 
pre hc verdade confiante, que cftc mayor inimigo 
de Deos feraporíangue Iudeo, nacido de pay, & 
may doTribude Dan,quefoy íeptimofilho dn Pa- 
tiiarcha Iacob,& de Bela criada de RacheLNad de- 
ne parecer impofiiuel íêr filho de Demonio incubo, 
porque muy tas vezes, dizem,auer no mundo feme- 

lh antes 



6 Verdade do 
lhãtes partos, como feprouacom os fcgumtcs ex¬ 
emplos. - 

CAPITVLO. III* 
Moífrafe. que ouue Demonios incubos3 Çjf 

âilataft a matéria precedente, 
** • ' + • • ' Z * * OS fundadores da iiluftre Cidade de R oma 

Remo, & Romulo,forão filhos deRhea SyJ- 
uiaVirgé Veftal,& dehumDemonio cò for 

maapparente de homem.Teftificâo Dionyjio HJi■» 
carnajeono liu. i. das antiguidades de Roma. Tito 
\iuio3na i.Decada íiu.i. SeruioTulho.VI. Reydos 
Romanos,ceue por mãy a Ocrifia, catiua naguerra, 
&pay, da mefma eípecic diabólica ■ Aífi o eícreqe 
Plínio 3no liu. 36 cap. ly.DiogenesLaerciofoy filho 
de Periciona, & de híí cípinto maligno, Alexandre 
Magno naceo deOiympiades.Seleuco Rey de Syria 
deLaodice. Augufto Cefar de Accacia,Scipiao Afri^ 
cano, Ar outros, & aífirmafé,auerem fido filhos do 
Diabo, que em difierentes formas, buas vezes de ho 
mens, outras de íérpentes, communicauão as máis 
aiementede geração humana, na forma, quej^ fica 
explicado 110 §.precedente. 

A eftes apparecimentos, & diabólicos cfpiritos, 
caulas infirun.ecais, dç cais puros, chamaua a cega 

* 



Antichriftor - 7 
Oentílidade Deufes, fendo na verdade Demonios.. 
Não he logo impoíTiuel, que o Antichrilto proce¬ 
da de iguaes progenitores; porque fços homens re¬ 
feridos, que obrarão muytas couías iníignes,d' boas 
aor permiíla.3 diuina n aterão dediaboíico concu- 
oiro-j com ma is rezão permitira Deos, queeíte filho 
de maldade (cujas acçoeiis todas ferão malignas, 
torpes,& peííimas)féja fjlíio de molher,8zde diabo, 
&comi{]o maisíé virificarà (ero homem dopec- 
eado,&filho de perdiçáo,titulos juilos, & adequa- 
oos^quaes lhe da o Apostolo S ao Paulo,na z. Carta, 
aos Tbefíalenicenfes3cap, z.dízendo,bentopeccati3 Isf 
fikus perditionis^ Dctaespays nacerã cite réprobo 
ipaldito, primogénito de Sathanas. 

. Efti lerá a geração, efte o nacimento do Anti- 
chriilo. Naíúa conceição tomarão Demonio pof- 
ícdaíúa alma pera mais o aíTemelhar a fy, & lhe 
infundira todos os vicios, tk maldades, parece, que 
em eoárrapòíiçãb de Chrilbo, Senhor noflo,em cuja 
3imaíantiirima infundiu o Efpirito Santo todas as 
graç is,cxcellécias,&í virtudes, quaes podião caber ,& 
^deiiiám a hum homem,que era juramente Deos* 
«ornem pera nos re mir com íeu íanguede preço 
infinito,Dcós, pera nos liucar do caciueiro duro do 
Demonio,cõ íéufoLie,&: poderofo braço,Homépe 
ra nos rerormar cõ feu exéplo-, Deos pera nosreme- 
diareinaolíos males como diz o P, S.Leaô Papa 

13 ~ no 
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8 Verdade do 
no i. Sermão do Natal. Nifi enim efíet <t>erus Deus, 
nonafferret rcmedium: nijiyerus ejjet homo3 nõpr<6 
beret exemplum. A cite homem Deos communica a 
Santiíhma Trindade todos os bens. Ao Antichriílo 
homem, &: diabo, communica o inferno todos os 
males, &c maldades.No inftante,cm que Chnfto Se¬ 
nhor noílhfoy. concebido,logo morou nelle corpo- 
ralmence toda a Diuindade,diz o Apostolo SaoPaulo 
JdCollofôfes cap. a. InCbristo Ie(u ia habitat ornais 
plenituào diuinitatis corporaliter'. No Antichnfto 
tanto que for gerado-,logo morara na fu a alma cor- 
poràlmêce,toda a maldade infernal. Bellarminojib. 
3 di Rom. Pontifcap z.A cõtrapoíição deitas duas 
taõ diuerías conceiçoens,tira da doutrina lagrada 
da dos Santos Padres. Maluenda J i u.z.cap,\ç). 

Concebido tile prefeito cabcçi de todos os ma 
les,como infma,o Djutor Angélico na parte queft. 
S.artigo.8. Naõ teràlogo vfo de refaõ pera offender 
a Deus, como alguns grapés authores efcreucrap, 
masdcllecareceiâ,comobs de mais mininos.Naci- 
dofe lhe anticipara de maneira, quefe perfuadiiao 
os homé.s,que a ebra excede à ley,& poder da natu¬ 
reza. Ttrllcu Anjo da guarda,que com cuidado lhe 
afíilta pera mayor condenaçaõ fua,potque defpreza 
ra todas fuas boas infpiraçoés, tudo pera mayor ju- 
ílifie.ição da Diuina fuítiça,& pera mais fé exaltar a 
Diuina bondade. Darlheha Deos todos os auxílios 
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fuflicientes,podcroíòs,&baftantes, pera bem obrar, 
& fc não condenar, & perder,& fe verificará muyto 
írnais o t<*ftemunho,que o fagrado EnangdtBa Sao 
lo Ho no i. cap. nos dá liberalidade, 8c infinita mi-, 
fencordia de Deos^que he luz verdadeira, q alumia 
a c°dòs os horpens,q vé a efte mudo.Lux ^pera^u^ 
jlluminat oynní homirí 'vmmtíin hunc mundum > 

capitvlo. iiii. 
D a puerícia, & adolefcen cia do oAnticb riflo 

N Acido em Babylonia efte Cacodemo (quer 
dizer filho do diabo)de mãy vil,baixa,& po 
bre,nella íe criara,& não nas cidades deC o- 

rozain, ou Bethíaida, em Paleftina na prouincia de 
Galilea,como algqns dos Santos Padres cem paraíi, 
nem também na Cidade de Nazareth,çomo outros 
querem. Paliada a vil,& infame mininice,aprenderá 
todas as (ciências,& artes, 8c moftrarátam fútil, 8c 
agudo engenho,que em breuifiimo tempo alcaçará 
delias,o que os outros eftudaraó em compridos an- 
nos Nefias (ciências chegará a t|o grande-grao dc 
perreiç 1()íqUe aflòmbrarà os m a is doutos,ôcfníigiles 
meftres do mundo.Será grandiífimo Magico,& fei¬ 
ticeiro,arte em quemais te empregará, pera teus en¬ 
ganos, 8c mentiras. Saberá toda a (agrada jEícritura 
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de cor, com todos os feus quatro fentidos, as tradi- 
çoens da Igreja, &c expofiçoens dos Santos Padres^ 
& tudo peruerterà, & falfifiçará/pera perfuadir ao» 
homes,que he filho de Dcos, & o Mcfiias prometi¬ 
do pcllaky ptrqucmos Iudeos, qnáo rcceberaõ 
a agoadoBapti{mo,íii(pkaô,& eíperáo.TemliiiDe 
moino familiar, qt:c íépre andará em íúa cõpanhia, 
áera o i níinar a enganar o mtindo. Saoera todas as 
aercgias, & dcgmas hercricos dos Herr gês,Turcos, 
& Géaos, íegmndo aquellcs,q lhe iauirem, pera 
dfsituar fures maldades. Se-rá grádillimoRêtfionco, 
& Orador/amofillimo hypocnta,&o mayor enga¬ 
nador: fingira grade virtude,& íátidade no publico, 
masno oculto,Cera malino,deshone ílo, torpc pef 
limo, &profe(faià a lcy drMoyícs .Adorara rol dolo 
M aozim,imagé fu?, qneMe quercràlcr adorado. 

Pouco, & pouco iracrecenda nos annos, & na 
p eíír.gm as voara na maldade,na malícia, & íém 
a mefina.q adoDemonio, por naò degenerar de tal 
pay como o Doittor Angélico3na 3 .parte queft.% arti 
go &.in!ifia. Cobrara grande fama, & opinião com 
os fiomeSj. os quaes o íeguiráo, & íè lhe ajfitara luia 
im meia multidão de gê te perdida,& de.prauada cm 
rodo o generode vícios, & maldades,os quaes, na 
Cidade de Bubyíoma,patna íua,oaleuantarão,& ac 
cIamarão,porRey,&Emptrador,léperaiílò ter ma- 
is direito,&juftiça,q aquelle, qcuftuma dar atyra- 

’ nia 



Antíchriftoi n 
nia^dr violeeia,qhe nenhú,grandefa,q acquirirà,c5 
milagres fingia ós,& cõfalfidades,&enganos,{endo 
de geração náo illuftre,&: real,antes de baixa,vil, 8c 
nirame.cbtno aflírmao P.S Cyrillo Bilpodelern- 
Jdlê^ria Catbechefi ij.Os mais principaes fautores ,& 
autores de íeu principado,íèráõ os Iudeus por ley. 
&por geração. Iúco húpotétiílinío exercito,vécerâ 
em hua batalha fanguino!éta,&cãpala tres pode- 
rofiílmaos Reys:eftes feraõ o do Egypto,o d’Africa, 
& ° da F'r llcFa Onerai,com o diz o Proph.Damel 
1'' /•tomailhea os Rcvnos3ínasriquczas3& tefouroS; 
& dc rudo ficara iutruío,& ryranico Rcy,& fenhor! 

Co o nomc,&r cõ a fama déftas,& d5 outras vito¬ 
rias,&co remorde fuás crueldades,q víarâcó os ve- 
cidos,contra todas as teys de vecedor,íe lhe ré ierão, 
&hirao tributários fere Reys do mfido, com q aj fi¬ 
tara hu clpancoío exercito, aggregado, & còpcfto 
de quafi todas as gétes, 8c naçoês do vniat rio: quaes 
icrao as íèguiptes,Iudeus,'Turcos,Gregos, Mouros; 
1 eiías,índios,Cafres,Chinas, IipoeS Medos, Ara- 
bios, cytas,Arménios, Tartáros, Moícouitas, Po- 
acos,Ru(I10Sj Alemães, Godos, & as outras nações 

^-ptetrionaes,como declarão os Padres S.lerony- 
W0,cooutròsSátos,no c.y.do Propbeta Daniel,&o 

. ^Amor, no z. hb.de Fide., ad Gr atianum cap.njlt. 
Os Caftelhanos não faltarão nefta oeaíuio, potq 

jãohomes de grande copriméto,& íobre tudo,vem 
B3 dccla- 



declarados por gente aliftada debaixo defta infame 
bandeira, como certifica Opropbetd E^ecbielcap% 
3 8.dizendo,que virão também nefte exercito as gê- 
tes deícendente.sde Thubal, que íoy nctto de Noe, 

pellapalanra Thubal ,fe eiitcde Ibéria nome prQ* 
priode Caftella, çomo atfirmão muytos Doutores^ 
particularmentc,0 Bijpo BurgenJe, no çap.io^do Ge~ 
fiejis Frey Heitor PintOiCnp.ò^-fibreE^pcbid^&coiry 
tu os,que allega o Meftre Maluenda^no hu,\. pofto q 
o reproua,mas que retnedio? porque de direito he, 
que valha mais o contefte tcftemunho de muytos 
que o de hum (o, Não deixade parecer duro decrer, 
que gente tao conhecida por catholica, ôe que poí— 
íue rrtulo tão honrado, aja de acompanhar o Anti-r 
chrifto. Alguns quizerao dizer,que como efte maldi 
to ha de íet o rpayor meftre de enganos,& enredos-, 
que os Cafteihanos (por curiofos,&não por affeiçq? 
ados)quererão tomar duas Uçoe.ns daqueila diabóli¬ 
ca artejmas nem ifto auemos de admittir,& conce¬ 
der,porque a gente de Caftella, fora de duas come¬ 

dias,não vlão de enredos,apparçnciasj&en- 
ganos. Iraõ por outros refpeitos, que 

fe naõ fabem,nem al- 
canção 

CAPITV’- 



Antichriíio. 

CAPITVLO, V. 
*3 

$' • ' ^ # 

Mofirsjèt como os Tortuguefes nao ha o de 
acompanhar o Jntichnslo, Qf COnti- 

mafe o ajfumpto precedente. 
^ » \ OS Portuguçfes nao militaria debaixo da ba* 

cu a o Antichrifto, como íe proua com os 
eguintes fundamentosj & feja o primeiro. 

Nos capítulos.3 8. do Propheta Ehitl, & 7. do Pro 
p et a Daniel {ç cõta,&: faz s Iiíla geral de tod as as gé 
tcs,que hão de feguir o Antichriíio,& nella fe nao lè 
nem acha palaura algua,pellaqual íe poílao ente-n- 
teder os Portuguefes, como os curiofos podem ver; 
Jogo fe ha de dizer ncceflàriamcntc que eíb nobilif- 
Irna naÇao 0 nao ha de acompanhar, & íe<niir. Eíle 

argumento he claro,& euidente. **■ 
Segundo fundamento.O myílerio dafèCathcli- 

a,contra quem o Antichtiílo mais fe ha de armar, 
ç ^uc mais ha de negar,«^contradizer,he o diuinif 
lm° Sacramento do Altar, como os Doutores San - 

tos entendem por aquellas palauras do Propheta 
ameicap.it. a tempore ctm ablatumfmrit iu?e (a 

crificiumQuer dizer.Do tempo, em queíérà tirado, 
,piohibkb o perenne, & continuo facrificio, qual 
heodaEucíiariltia,&o relata Bell ar mino, no liu.3. 

B4 do 



'do Romano Potificc cap.7. §.ckmque.oRcyno de Por 
tacral enrre todos os Rcynos do mundo, he o que 
mais teme,venera, & adora efte mayor my fterio de 
todos os m y fte r ios d ogo, n ão he poíhue^que os loc 
tuauczcs íisáo o Antichnfto capital inimigo de Dc- 
os^Sacramentado, que eíles tanto eftimáo, íerue, Sc 
adorão,pois as pazes, & amizades dos Pi mçípcs, & 
do mundo còíiítem em ler amigo de amigos,ô: ínt- 
migo de inimigos,&como efte filho dóDiabo ha de 
íer deícuberto inimigo do diuiniíhmo Saçramçca 
do Altar,a quem os Portuguezes tanto amâo,& quç 
rem & com quem tem pazes,& amizade pei perua 
nunca as poderao quebrar, por fegmr efte maligno, 

Oue os Pottuguezes lejáo os mayores deuotos,&l 
amantes do Santiftimo Sacramento do Altar, be fe 
conhece da grandeza,com que o feruem,a quem pa¬ 
rece pouco todo o ouro,&pr ata do mundo,pera ga¬ 
itar em teu íeruiço. As Igrejas colidas em ouro o te- 
ftificão,as alampadas, & cnibçaes de prata tem nu¬ 
mero o dcclaraõ-, os riquiílimos ornamentos o uiz3 
as pompofasÁ gcandiofasfcftas o prouáo Sc publí 
cáo. Sobre tudo cofirma efta patente verdade, aquel 
le trifte caio,que íiiccedeo no tépo del Rcy Dó íoão 
OIII. & foy no anuo àz 1534* quando fazendo hu 
Xn<rtes facrilego dçlacato a Hoftia facrofanta, & 
poftono tormento, confeflbuíperguntado, porque 
Vieratnais aqui,que a outro Rey.no?)que viera a Por- 
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tugal, p o r n e 11 e fe v e u e r á tt a, m à i s, q e m todo o mu 
do o diuiniifimo Sacramçto. Tcítimuuóo foy qíte, 
que (obre tudo cõproua o que vamos efcreuendo,&: 
qtie não foy piqueno aiiuiò,para a grande dor,&pc- 
iwxj recebeo aquelle tam catholico Principc/Je ofc 
fa taõ nefanda,o qual com todos os Penhores, & grã 
des deita Corte,cubertos dc luto,com lagrimas nos 
olhos(indicio poderofo da magoa do coraçaó) foy 
em publica prociílaõ,ao ConuentudeSaõ Domin¬ 
gos, pedir a Dcos mifèricordia, ôc, perdaõ do pecca- 
do,& culpa alhca'. Aííi o aílirma a tradiçaõ,& as me 
morias daquelie tempo. 

Na Corce Madrid,aonde auerà. i3.annos, q acon 
tccen femelháte deíauécura. Seria o íèntimeto grade 
no interior,q no publico foy tão pouco,ou nenhu, q 
no meimodia,emq íucedeo, o Sacerdote, em cuias 
maos o Herege íactilego cõmetteo o maior cri me, 
feuio (para aliuio da pena) eftar jugãdo as cartas,co- 
naoo certificou peífoa de grande credito.Não aíH 
cm Portugal.Como deixarão logo os Portugue{ès,a 
Dcos, pello DemonioíO Ceo pello inferno? O Pao 

e vida,pella morte? Não feguirão í é falta ao Anii- 
C ilto, inimigo declarado deite íbbet’ano,& incffa- 
llc niyftcrjo,no qual vrnexão,& adorão a Deos eter 
no,viuo,gioriolb,(Sí verdadeiro,o qual lhe dará ani- 
mo,valor,&;forças,para íedeféderédeite pe»fido ty 
ranno efícito poderolò deite iaefUuel myíterio.,cí ác 

" C fende 
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fede dos máyóres inimigos, como diz o Re<il Pro- 
pheta Dauidno Pjalnw tí.rverfizi. dizédo.Paratti 
inconfiettumpo mmfã aduerfus tos quitribuíar.tmc 
Quer dizer.ÁparelhafteSjle^hoi^&poícftesíuiarne- 
fa diante de mim com tão diurno mãjar, que refifte, 
& me defédc de todus os,q me oftende, <Sc períegué. 

Terceiro, & vitimo fundamento. Couía certa hc, 
& verdade recebida,dizer Dcos ao Santo Rey Dom 
Affonío Henriquez,q auia de fundar nos Portugue- 
fes hum grande Império, firme, eftauel, & perma¬ 

nente,para que leuaíkm a palaura,& nome dc. Deos 
h o-entes eftranhas,como querem dizer eítas p a la¬ 
tiras do feu juramêco.Volo in tejjf infemme wolm- 
■pertum mihi íiabilire^ Dt deferatur aome» wum 
ip exteras gentes, Ifc. Sendo pois o Império dc 
Portugal ( que hoje vemos principiado) eftauel, 
& perpetuo, como denota aquellc termo ftabilire3 
& os Portuguefcs pregadores, & propagadores 
d a ley de Clinfto ,nunc\ acompanharam o Am 
tic hrifto feu m ayor aduerfario . Tem por armas de 
fu a bandeira as mais nobres, 5c honradas de todo o 
nlúdo,quaes íaõ as finco fantiífimas chagas deChri- 
ftoj como poderá deixar a bandeira mais ílluftre, 6c 
honrada,pela do Antichrifto,vil baixa, & abatida? 

São os Porcuguefes gente amiga dc honra, nunca 
confémiràm; em tal afronta, 5c villania. 

Muytos vaticinios certos, 5c verdadeiros íepo- 
: ' derão 



Antichriíto. 1 iy 
deraòallçgarcm confirmação dtfta.verdade, mas4 
deixaofe,porque m ús a illulfca a fè. Catholica, que 
íempre conleruarao inteira, quando nos mais Rcy~ 
nos do mundo,ou em parte eahjo,ou de todo arruU.- 
nou.Caftella por vezes conheeeo erros, Sc heregias, 
cm íèus naturaes, comoíc vio antigamentç, &! e nv 
tempo do Emperador Carlos V.Sc em noíjbs tepos 
os torperalumbrados de Seuilha, que a tantos, tam. 
grandes defatinos iniínarao?Sò os verdadeiros,Sí le¬ 
gítimos Portuguefes nunca feguiraõ f alfa doutrina, 
antes pela fó verdadeira ley de Chrifto,muyto.s qui-, 
zeram maís perder a vida,q largai a. Autliores o ef- 
çreuem,& todo o mundo o fabc. Concluefe logo,v 
deftes antecedentes,que não acompanharam o Án- 
tichriiVo,nem confentiram em fuas maldades. ■ 

\i 
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Çontwuaje a ruiâa do Anticbníio. 

V" Endoíe efte taõ vécedor, Sc triunfante,acó- 
panhado dc quaíi todas as nações do vni- 
uerío,de todo elle feriaççlamado Empera¬ 

dor ,& Monarcha,com mayor poder,Sc mageftadc, 
que todos os outros,que ouue na terta. No templo 
dé Salamão,que jãeftar apelos ludeos reedificado, 
nafanta cidade de fdf cruía 1 em/era,coroado, Sc ahi 
- * Cl " ' cS> 
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. farà a cabeça,& aííento de feu I mperio, & nao cm 
Roma,como os Hereges falfamente efereuem. Aííi 
o iníináo os Santos Padres :Santo Tkomas, S. Artjel- 
me,Syiãorino, Ruperto.Andte Cretenfi, Ricardo, 
& outros muitoSjCjuc refere Maluendano liu. f.cap. 
ai.Aflèntarfchano Altar dòTemplo, &fe fará ado¬ 
rar ally por Medias, & por Deos, & então íe cópri- 
ràmnooellas palauras do Propbeta Daniel cap.i i .re 
petidas por Chrisio fenhor r;cJso;aos 2.4 cap.de S.Ma- 
tbeus.Cum njidentis abominatione defolationisftan. 
temin !oco fanfio:<\uer dizer. Quãdo virdes a abomi - 
naçam da dsllruiçam eftar no lugar fanto:0 Aposto¬ 
lo Sam Paulo diz, quefe adentará. Sefturum in Te- 
plo Dei na t. carta aos Tbejalcnicenfes cap-d. Nefte 
a<5toeíuaecido,& cheode íoberba,aquelle malauç- 
turado dirà mil afrontas,&blabfemias contraDeos. 
L°§°A ^ v‘r adorado,começará a raa's tcrribel, Sc 
cruel perfiguiçam contra a Igreja,que fe pqde crer, 
& imaginar. Matará muitos deis cõ tormentos ef- 
pantotos,& horredos,como abaixo fe dirà,pelo não 
quereré feg uir,& adorar por Deos. Fará muitos mi- 

1 agres fingidos,&5 apparentes por virtude do Demo¬ 
li io,para enganar os homes, comoiufinao ApoHolo 
S.Paulo na 1. carta aos de Tbejjhlia cap. y •. 9.0 
ouro,prata,pedras precioías,& outras riquezas, que 
poífuiràjferaõ quafi infinitas,& com tilas obrigara a 
muitos,& leuarà quafi todo o mundo apozfi,como 
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diz o P .$ .Agoflinbo nohu. íz. da Cidade de Dm c. 
í 9. & já Chrifto o tinha dito por SMattbeus c. z\. 
Enganara a muitos,&fc fora poífiuel,até os mcfmos 
cícolhidoSj&r predcíbnados veceracõfeiis enganos. 

Osludeos oteram,& adoraram porícu MeíTias, 
o qu;d neíte tempo fe fingirá morto , & por tal fera 
tido,& auido,& cò o meimo engano reiucitará, & 
perfuadirà ao mundo,que tem emii poder, & virtu- 
dediuina,c5prindofe a Prophccia doEuangdtíia S. 
loaójio c.i^.do Apocalypjt^onàc, diz,q vio hui bc- j 
fta,q íe fingio morta,& rei úc ira d a. Depois de algus 1 
dias,fara vir muito fogo do Ceo,como dizendo,que ■ 
em fua maoefta abra ia r o mudo, íe o quizera fazer. f 
Faia também,q hua befta ferafalle. Todos cftes fi- 
naes fingidos,& mo verdadeiros,obrará por vi rtnde 
dos Demomos,qíempre lhe aíliftiram para eifes cn 
ganos.Cõ eftcsfalfos milagres ficará por muitos ti- 
do,& adorado por Deos.Ncftaforma,cõ cftts en¬ 
redos, «r cõ eftas fingidas glorias, & enganoías dei¬ 
dades, fe deprauarácm todo o genero de peceado, i 
& maldades,períuadindo com appn-entes rezoés, q 
íàõ virtudes,& bõdadcs. Particularmércfera deího- 
ncfto3& laíciuo, como diz o Proph. Daniel aos 11. 
cap.Et erit ín cocupifxentijsf^mínarú.Terá muitas I 
molheres,& infinitas concubinas, para fatisfaçarn 
deíeu torpe appetite .Alguns dos Iudeos dizem, 
que a primeira, & principal Rainha ferâ ludia, 
. '* C* ~~ Eíe 
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& fe chamará Segai, como refere o Mefire Maluen- 
dar.ohuro d.cap.n* 

Durado (cu Império,& Monarchia tres anuosA 
& mcyo.fomente,falando do Impeno quieto,& pa¬ 
cifico. Aíll o colligem os Santos Padres doPropbsta 
Daniel cap.y & ixÃSt do Apocalypfè.cap.ix. Aonde 
fe diz, que reinará., Tempus , & têmpora, i? dimidiú 
temporis.Quer dizer.Reinarà tempa,& tempos, Sc 
a metade do tempo.Eftas palauras explica, & decla 
ra o Padre Santo Agoftinho, no liu. zo. da Cidade de, 
Deos.cap.i$.Tetnptís quippejs? têmpora3if dimidiú 
temporis 3annum Vnum efofâ duos,ÍsP dimidiú.Quer 
dizér.Tempo/i.gnifica hum anno.Tempos dous an 
nos.Am^tade do tempo,meyo anno.AíTi o expõem 
tmibtm o Padre SaÓ leronymoycap.-j. de Daniel 
Santo Irenen.S.Hipolyto3Çyrillo,& os mais. Tanto 
tempo reinara u Ancichrifto,quieto,pacifico,&: fem 
guerras. A idade,queterà no principio dcfte gouer- 
no,diz Florido no fermao fegundo da 'vltimaDcminu 
ga depois da Trindade, que feráo trinta annos-, aíTi 
por íe parecer com Chrifto,de cujas aeçoens imita¬ 
rá as. que lhe parecer,, & que lhe cftineré bem, como 
porque a idade de 30.annos no homem he 3 melhor 
ôc mais perfeita,& apta para coníeiho,& gouerno. 
N eftetempofe Içuaotaii fiúa cruchíímia pcrfigm- 
ç ão contra os fieis, que fe apartaraõ huns* delie‘por 
{uasabommaçoensjoutrospello não quererêfaguir. 

:i ~. f~J Vinte 
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Vinte, & finco perfiguiçoens padeceo a Igreja ate 
noífos tempos,& foy a vítima a dos Hereges Luthe 
ranos,Cal.uiniftas,& outros, a vitima ferà a do Anti- 
chrifto/liz0 Mtfflre Maluenda,no litt, S.cap. ].mas 
todas ellas em comparação deita,que fe cfpcra, pare 
cerão lenes. 

A perfiguição do Antiçhrifto fera eípiritual, & 
corporal, juhtamente:porque impedira o vfòdosSa- 
cramentos da Igreja,&particulannente oDiuiniJIi- 
tno Sacramento do Altar como ao diante fe moítra- 
ra.A Corporal dbnllará de exquiíitos, & horrendos 
generos de tormentos: porque à huns mandará (er¬ 
rar pelio mcyo: Outros, queimará viuos -,Eftes fará 
pedaços atados a duas aruores; Aquclles crucificará 
A outros mandará atat viuos com corpos mortos 
& corruptos: A muytos mandara cfpoflcjar,cortan* 
doos por todas as juntas,& neruosdo corpo,tormé- 
to mais atroz ficando ligada fò a cabeça com o vétre 
pera que o martírio fejamais terrihcl,& que na Per- 
íia padeceo o glorioíò Apoltolo Saotiago Menor. 
Os dedos das maos, & pès mandará trefpaíTar com 
canas agudas,por entre as vnhas,& a carne,torme- 
to o mais cuítofo, & íenímuo. Outros,ferão esfola¬ 
dos viuos,outros viuos encenados,outros arraftados 
ôc partidos a quatro cauallos, a outros fará beber 
chumbo derretido,&finalmétc nao aueràgenero al 
gum dc crueldade^ tormento, que não dé, Òc cxc- 

C4 cutc 
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cutc.Com efl:aefpantofà,&: diabólica perílguiçatn 
muyros largarão a Icy dc Chrifto,&: muytos darão a 
vida por feu amor,lendo martyres' gloriofos, &nu- 
ca faltara a fanta Çatholica Igreja,poftoqtam per- 
feguida,& a fflióta;diz o Paire S.Agofimho noi.liu, 
da Cidade de Deos no S.capit, 

CAPITVLO. VII. 
Da vinda dos Santos Trophetas Henoc,& 

He lias apegar contra oJntichriílo, - 

ASfi mfoi ente, aíli facrilego, aíli abominaucl 
cfte maior tyranno, perà Dcos os olhos dc 
fu a mifericordia na lua querida, & amada 

Spofa a fanca Igreja,& tirara cfte D^monio do mu¬ 
do,&: aíli começando os tresannos 6c meio de leu 
império,viram a Hieruíalê os 1'antos Henoc, 6c He- 
lias a pregar a ley de Chriífo publicamente, aíli lio 
Téplo,como nas praças,detmintindooAntichrilfo, 
& moftrandolhc>q não hc Deos,fenaõ filho do De- 
monio,& húavilcrcatura. Aíli o infinãõ os Santos 

Padres }como refere Bei lar mino no /.j. do R om.Pór. 
c.6.17 8. Eftesglorioíos fantos Patriatchas, 6c Pro- 
phetas,viram do ParaifoTerreal,aonde a Prouiden- 
ciaDiuimoi íu(denta,& conferua,como oDcu?or 

■Angélico in.bmnay. p.^utiL^ artigo y. Ad i, Virãõ 
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em feus proprios,&: verdadeiros corpos, & naõ vit'4 
CÓ elles S. Ioam Euangelifta,o qual na verdade mor 
reo,eomo tem a Igreja cómíímentc, &c infinam 05 
8 atos Padres,q cica oMeslre JMahieada.no I.9, c. 11, 

Appareçcram ellesdous (antos vcílidos de íàco, 
defcalço5,& penitentes, & aílueodirampela honra 
de DcoSjprègãdo a lei de Chrdlo,&moílrãio como 
í)e Deos,& homé verdadeiro, & o Meíllas prometi¬ 
do pela lei,oráculos diurnos,e Prophetas. Abralarà ò 
Ceo cõ fogo aos q os quizerc offeder.AoAntiçhiiílo. 
chamarão dc filho de Sathanas, homé perdi do,& 
deprauado, eonuecédoo, em diípura publica, q não 
he Deos,néMeííias,fenáo mao,&peccador,vfurpa* 
dor,&ladrão de fuagloria,&c magellade. Aífi oefere 
ué grauiíljmos Authores^m fpecial Andre Ceptrie 
f£BiFpo aos1 i.c.do Jpocalypfe. Endureccrleha mais 
cõ eíles defenganos, efte mayor enganador, o qual 
nãc fira mal aos Santos, porqDeos o impedira. H14 
mes aiaccs de lúa cocai mina, &c petdição, aueràíi* 
nae s 1 nuy to efpãtoíòs. Os fiomes padecerão peíle,<$£ 
corrupçiò,o foi abrafarà as aruores acendêdo nellâs 
fogo,asagoas íccõuercerão em langue-, aueraoutros 
miucos porcécos pera mauer cfte indureeidoPharad 
e .1 . cõ elbs auizos do Ceo,mais duro, obílinado, 

êre, 11a praçi publica de Hierufalé,cllãio os 
do,os mãdará degolar,permiteindoo De 

. j 'or gloria íua,<$íconfuíãõdefte tyran.no, 

* B s*us 
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Seus fintos corpos alli eftaram tres dias & meyo 

à.vcrgonha,deíprezados,& sé rcfpeito.Cõ fúa mor¬ 
te rodos os rnaos Ce alegraram ,& oAntichrifto fica¬ 
rá mais temido,& venerado,& fe cõpriràm rodos 
os myfterios,q °fagvado Euangeliíta particularifa 
fios lap.iyl.'? 7. defuas retielaçoes.Compridos os 3.. 
dias &meyOjdeimprouifo refurgiràm os dous fatos 
martyrcs5glonofos, & fcimoíos,fem deformidade, 
& lefam algua.Concorreram rodos a ver tão grande 
marauilha,& eftando aífi paftnados,& atonitosde- 
eixz híía alua,& ferm.oía nuuç, & nella metidos, á 
yjfta dc toda a Cidade, íubirám para o Ceo. Pafma- 
íámfeu.s inimigos, ficaram corridos ,& confnfos. 
Mc fie dia auerá hu grade terremoto, q arruinando a 
decima parte da Cidade, matará (etc mil homés dos 
mais principaes.poderofòs,& ricos. Com tão treme 
dos finacs,muitos fe conuerterám, & deixado o An- 
tichrifiojugirára paraosmontcs.Nelles íc ajuntara 
fiú grádc numerode Chriftáos feguindo o confelho 
de Chnfio,q dá para efta occafiáo, dizédo por SaÔ 
Mattkc.i4. Tuncyquiin lud<eafutfugiat ad motes. 

Furioft>,&.ardúdo em ira,com efie .fucccíTo,o An 
tichrifio ajutará todas fuas gétes emhú -formidauel 
exercito,contra os poucos Chriftáos,&: cÕ elle mar¬ 
chará para-ocãpo de, Magçddõ na prouincia dc C~- 
lilèa,o qual.té mlegogs dc.congpr ido,& é.de ,0; 
lugar acomcd adocapaz para ícus innum is 

■i a — 
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efquadroer. Os fieis citaram elcòdidos em tres mo¬ 
tes, q eftàm naqueile grãde deferto, quaes íàm Gel- 
boe ,aonde os Philiíleos mataram a S iul,Tabor,em 
qGhriílo moftrou íuas glorias.Hermón (quer dizer 
deftruiçáo)no qual dize algtís Doutores,q fez Chrifi 
to aqllefamofo milagre dos j.paés,& x.peíxes. Dei¬ 
tes illuftres montes falia à letra o Proph.no Pfal 83. 
ir.is.Tbaborfò Hermonjn nomine mo exultabut 
tuum brachium eúpotentia.Fi^metur minus tuaJS 
exaltetur de x ter a<tua: quer dizer Os glorioíos mon 
tes Tabor,&Hcrrnon fe alegraram no voílb lanófcif* 
fi’Tio nome,&2 conheceram o voílbfortiííimo braço 
& feu infinito poder. Firmefi* a vofla diuina máo,S£ 
feja engrãdecid.a,& exaltada a voíla sépre vecedora 
mão direita. 

CAPITVLO. VIII. 
Do morte do oAntichnífo. NEftes rã o celebrados montes íè aparelharam 

os poucos Cbriftãos para rdrftir ao Anti¬ 
chrifto,os quaes eftádo timidos, & medro - 

íos(porq tudo ícrãm mortes,& represétaçoés triftes) 
com lagrimas nos olhos,gemidos íáidos do coração 

■«Tiarão foneméte pela confol idora dos afflictos, 
‘ oulados, qual hea mayde Deos, a qual logo 
lhi ira animo,forças,<5c valor para refiftir ao ma - 

i 
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ycr inimigo do múdo.Affi o diz pia, &doutamétè 
(qnàoha íer douto sé fcr pio) o M.Mal.Li o.c. 11_. 

Logo verám todos abi ir o Ceo, &: fair dclle o Fi¬ 
lho d Deos a caual lo,arma do for temérc,taõ cheocf 
gloria,mageftade rdjdãdcr.q ccgarà,&fará efcu 
ro o meímo SoLacóixinhadode infinitas krnoés de 

' 1 r O 
dAnjcSjtcdor.claros,bellosA' firmcfos, veludos ccí 
armas bi acas^pcítos acauallo,eom fuas eípadas nas 
in aos,os quaes ju tos aos C hriílãos,valero faméte ac 
ccmettciàõ ao Antichri:ílo,na hora de Etiçn.h come 
iça das 9. do dia,& acaba ás 12.. &p5do tudo a ferro, 
fogo,& ; ague-,& embrcuiflimo tépoíc verá cftc ini 
migo roto,& defcõpofto.d fnanc>ra,é[ parece ui q tu 
do fica acabado,& deílruido .Oíanguedos mortos 
íerà táto,q fera híi ribeiro muicrccido. A-muitos a- 
brafarã fogodoCeo, a outros não perdoará a cípada. 
M orrerim neffa batalha muitos R.eys, &, Prin cipeS 
do mtido.O Antichnílo vedoíedesíátoA perdido, 
deixara o cãpoA7 fugira. Por tres vezes mais ajútara 
os cíquadrcés,q ficaré,q tão grande ícrà a mulridaõ 
daqlla gétc cèga,& perdida,q ficádo a- primeira vez 
vencido,tera poder, & foi ças para tornar por mais 
tres vezes à briga,o qual pelejará fortiílimaméte ate 
q na quarta,Ôívitima batalha fique todo ítu exerci¬ 
to totalmcté acabado,&cãfiimido. Aíh íécolhe do 
Jpocal.c. i^&oparticularifaLtfí!íL??í./.7.í\7.&ou- 
■uqs.E para q íê vejaquá infinita iciaa muhidaõdc 

gente 
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gete 3 guerra,q o feguirà, cfcrcuc grauíffimos nuto- 
rcs qfeieannos feguintcs,depois 3 deitando u exer¬ 
cito,lènão queimara naqllas proumeias outra lenha, 
mau qiáç.is,eícudos,& outros inftrumécos bellico.s 
dc madeira:couía q aísõbraJ,& eípanra, Affi o refere 
B d Ur m.tom. i J.$.de Rom.Pót.c. íj.ôcátà ao P.S. 
tiieron.ç.58. flbr.e 0 Prcph.E^echt& Gal. l.y.c. 12,. 

Védolc o Âncichrifto deftruido^sé exercito, òc se 
forças^f 1agira para o niotcOl mete,òcarmara lua téda 
nqlugd donde Cbrifto£ubio aoCeo. Aliidirà aos 
ftOmés,q eftá offerididc do inudo5$í que í e quer cor 
mu a Deos,cujo filho hc natural,&vmgenito,& di 
tas eítas talfidaues,2c blasfémias., ira íobindo para o 
Ceo,leuado pelos Dcmonios,em figura d^njoSjfi- 
cando os bomes pafmados,& atonitos. Nefte tépo 
cahiià do Ceo^hú eípatoío rayo,q o matará, <5e abria 
doíe a terra até o inferno,fera metido neile em cor¬ 
po, & alma eífe filho de Sathanas, pagando em fo¬ 
go eterno luas mon.étaiieas,&corrupáueisglcihs, 
íuas blasfémias,ôcirnpiedades,.Aíli o sétêjo uumê- 
te os Santos Padres,como efereue ComeJion.a bift. 
efcholaflicana- z.carta aos TMfaun.cap.z. 

Morto o Antichriílo, logo rodos os íudeus,&:to 
do o mudo íe reduziram ao culuo do verdadeiroDe- 

- adoraram a Iclu Çhnífo ícu filho vnigcuito,. 
- > & homé verdadeiro.Todo o Vniuerío cõfor- 
hll ■ ieyEuangelica,gozára húa larga paz ate o dia 
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cio Iuizoj aferà quãdo diípufer a Diuína Prõuidecia.’ 
Cõ tudo aduercimos de paflãgé, qhe opinião muv 
graue, q toda a dm ação do múdo não paílãrà de fèií 
mil am\os3q refpode aos feis dias/m qtoy criado, 
deícõtãdoíe mil annos por cada dia.Efte parecer he 
âosS5,'Vi<\rzs,Agoft.l.io.da Cidade de Deos c.f.lf 
Jreneu l. 5. Hieron. Pfil,8?.HiJar .<*. 17. deS .Matth. 
iuH.^-7i.adgetesJLadíãcA.j.c. 14 dcoutros. 

C A P I T V L O IX. 
Vosfinaes,que hao de preceder à ‘vinda do 

Antichrijio, COmo a vinda,& perfeguição do Antichrifto 
hade íer tão cruel,& terribel, não quiz a Di- 
uina Clemência deixar de auiíar os homés cõ 

algus íínaeSjpara q a malícia os não engane,&avio 
lenda os não vença,antes os ache forteméte^ arma¬ 
dos ,c5 as armas da ley de Chriftão,q iam Fe, Eipe- 
rãça,& Charidade. Cõ eídas íe vece todas as gueiias 
eípirituaes,& corporaes,como diz S. Paulo Ephejio- 
ru c.6. A ccipitearmatura Dei, ytpeffitis refotere in 
die tnalo.Qucc dizer.Armaiuos cõ as armas, qDeos 
vos deu,pararelíftir no dia mao,qual he 0 da vinda 
do Antichrifto.Ponde a Fe na cabeça, a EÍperlça na 
vontade,& a Charidade no coração. Para eftc fim 
nos amfaDeos ,q íèm pre procura achamos aparelha 
dos,para q da batalha faiamos yençedores. 1 
—- 1 * --— —-r—r —-- Pn- 



Primeirofnalprecedente.: ’ 
'T' Anto q o fanto Euagclho for pregado por todo 

o mudo vniueriojogo virá o Antiçhrifto. Efte 
final certo,& infaliuel inlina a Verdade per dfencií* 
no c.14.de S.Mattb.poiçikàs, palaurus Prtdicabi- 
tur hoc EuangeliúRegni, in ^vniuerfo orbe in tejíi - 
wotiiúomnibys gítiby;&? t(ic rvtn'm confummaiio. 
Qjer dizer. Primeiro jera prêgad.ó efte Euangelh o 
do Reyno de Deos,para teíhmunho, a toda s gen 
tes do mudo vniuepfó^ então virà o fim,&coníu- 
maçao.Áfli o enté.dem, ^.dcclãráo os Ss. Padres^J- 
goft.Híkr.DíjmaJç. Çyrilla AUk Tbeodor.ikgs ruais 
q eita BelUrmX 3 -de Rom. P&t. ç. 4. os quaes todos 
infinão,q como for o Evangelho , pregado por todo 
q mundo,logo apareççrà^ jiriÓp. 

Couía certa,& íem duuida he,q oEuagelho ain¬ 
da não eftà pregado em todo o nlúdo vniuerío, co¬ 
mo a experiencia nos moftra, & a razam pcríuade. 
No Oriente ha.valMmas terras J &: dilatadas prò- 
vincias,nas quaes nenhua noticia ha do Euangeího. 
Nem fe pô le dizer,q a fé entre ellas totalmente le 
perdeQ^porqalgúsfinaes cuuerade auer, íe là titicra 
antigamfciité chegado,os quaes não ha,pois todas 
aqllasgentesfam infiéis,fem luz, & conhecimento 
algu de Deos,Vemos hoje a dilatada,& cõpiida co- 
fta de África,q tem de cõprimé:omais d mil íegoas, 
chea de Mqurqsrfiiificisí& Cafres idolacras^íèrn no- 
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tida algua cia ièy deChíifto. Afii nosddatados Im¬ 
périos da China,Iapam,Tártam',& Nono Mundo, 

Contra efta refoluçaõ parece cj nzcm cilas pala-r 
uras do Apoft. S J\itíh M carta aos Roman.c 10. In 
omní terràcxiuitfon\is eeru, tf la fines orbis terv* 
yerba coru Quer dizer. Por todo o mudo foou a voz 
da pregação dos Apõftotos-,& as {uaspataurasforao 
ouuidas nos filas da certa. Parece logo,cj j à' oE .iangd-: 
lho íe pregou em todo o mudo v ninei fo 

Rciponde a dia dúuidaoP . S, Agofk. Epi ft So, ‘ 
ejq fágrado Apoftolo fala dofimiro, como de pre, 
íènte,& cj por tam certo tinha prçgarfeo Euâgeího 
por toda a terra,pelosPrègadoréSjíliccefloresdos A*» 
poíloloSjcjíéndo cOttfafiitura jà a tinha por prefen 
te.Vltimamente fc reíponde,^ a voz do Euangelho 
tem chegado a toda a terra por famà jttias nam por- 
prègaçam fe gueto clle tíiodõ nèçeflarioj ainda ef? 
ta por pregar em muitas partis do liuido.Afíi o iníl-. 
na o D. Angélico na Carta dos Romanos capai-o tf Q 
Padre S <HÍeronymo,jbhe S.Mattheus cap. 2.0. 

Segundo fiml preeçdènte. 
Szgudo final,cjiie-íevera antes.da vinda doAn- 
dchriílo, hc a deílruiçam total do Romano 

Império,0 cjual íehaclc,acabar pouco: dias r.ntcsdel 
4e vir Eíla concluíam hedq. codos/os Sc .Padr-es,co¬ 
mo affirmã© Bellarm. 1.3 .ckitòm. Sq»;. c.f.- Q-Mí 
Maiuida 14. c. 8.aondcalkgaMuçc & fine0 'Sacos., 
, -■ - - — ; -— & 



éz Doutores Catholicos,q aífi o eícreue,& inímaõ. 
Acõteceiá,que morto o vitimo Emperatlor Roma- 
ino^Gs Eleitores diícordes entre íí, elçgçvám para o 
Impcrio peíloas d i$erçnpes,as quacs contenderão fo 
bfe a Monarçhia.O mudo diuidido cm parcialida¬ 
des diuerías^todo fc porá em armas,& vindo a fõpi- 
pientOjCe repartira em dez Prinçipes,& Rcys.Edtçs 
diuidiràm entre fias terras lmptnaes,& epm iílo íe 
acabará dc todo o nomc,mageítacle,& grandeza do 
Império Romano .Afli o cícreul Bçlhirm, },Uluídai 
& outros nos lugares referidos. 

Os principacs Imperios,& Monarcbias do mu¬ 
do foráo íignideadas poraquella famofa dfatua, q 
deícreue o Propb.Daniel c.z. Tinha eíh,a cabeça de 
ouro,os peitos de prata, o vétic de bronze,& as per 
nas dc ferro, A cabeça de ouro,ljgnificaua o Impcrio 
uosAífyrios.Os peitos de prata,moítrauaõ o dos Per 
las.O ventre dc bronze,denotariaQ dos Gregos. As 
pernas de ferro,figurauáo o Império dos Romanos.' 
E aíTijComo os pès fam dous,& ambos tem dez de¬ 
dos,aíli o Romano Impcrio (c diuidio em dous, Ori 
ental, Occidêtalj vltimamente fe partira por dez 
Rcys,o q íe da a entêder pejos dez dedos dos pcs.Aííi 
o aíHrma o S.lreneo .cxpõdo die lugar dc Daniel, 
O mefmo (e entende por aquellas quatro beftas,que 
vio o mefmo Proph.c& a quarta, q produzia, ôc 
lançou dc fi dez pont^q íigniíicáo qs dez Pveys do 

4 ' ‘ E mundo 
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32, Verdade do 
nu'Doo,que entre fi diuidiráo o Romano ímperiò. 
Aiíi o explica Bellarmino mliu. 3 . cap.$. 

Eftcfinal dào ApoH.S. Paulo na t.carta dos The 
Çaknicenfes c. 2.. aõdc diz afíi. Quctiiã n?(i 'nmrit d/f 
cefiio primam rcuclatus fuenthomo peccati pilins 
terâiriotm.Quer dizer.Porquefenau vier primeiro 
o apartamcntoA diuiíaõj&for deícuberto o home 
dc pc ceado A filho de perdição. Abaixo acreícenta, 
òí então íe rcuclai à A deícubrirá aqllc maligno. Et 
Juc reudahtur íllôinitjUHS-Toâos os S5.P2dre.s D0u 
teres A Hxpofitores Catholicos entendem eftc lugar 
do fim A deílruição do Império Romano, o qual íe 
acabara nas vefperas da vinda do Anticfiriílo. 

São infaliueís^ & certos cites dous finaes ,& ícm 
primeiro fe vere no mudo,nám virà de nenhua ma- 
ncirao Antichrifto .Muitos Hereges fe leuantaràtn 
antes precjuríòres A mébros feus,mas eíte cruel ini¬ 
migo de Deos não vira fem primeiro fe pregar o E- 
«angclho por todo o mudo vniueríoA fe perder de 
todoA acabar o Império Romano.Querer aífirmar 
q antes dellesbaja de vir,he indicio de pouco íaber, 
ou argumento de muita malícia, querendo pertur¬ 
bar omudo,como jã íe fez no anno de ceto &írnco5 
quando hu Arcebifpo publicamente pregou, & por 
tícnro affirrnon q era vindo cite primogénito de 
SathanaSjO q fez taõ grande abalo, & percurbaçam 
por toda Europa, q 0 Papa Paíchoal II, a jurou 540. 
... ' Biípos 
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■Antichrifto. 33 
Bifpos çm Florença,& celebrou com eiles íiuCóci- 
lio gèral,no qual íe determinou,& diffiniò,q 9 Anti 
chriílo naõ era vindo, nem auia devir íem primeiro 
íe comprirem, &: precederem eilesdous íinaes. 

Eftetão acer cado exemplo imitou,& feguio neC- 
te tempo o Illuftri{íimo,& Reuerendiííimo Senhor 
BiFpo Dom Francifco de Caílro digniíTimo Inquiíi- - 
dor Geral dcílcs Rcyuos de Portugal, o qual man¬ 
dou prohibif com cenfura de excomunhão mayor, 
fenáo leíkhu papel feito em Qlanda, q afErmaua 
çõ mil ignorâncias, que era já vindo o Antichrifto. 

CAPITVLO, XI, 
Dos íinaes concomitantes a vinda do 

dntichrifío. 
Primeirojinal concomitante. IA ficão explicados os dous finacs, que ptcecde- 

rao ao Antichrifto, refta moftrarmos os que o 
acompanharão, & fe verão tia mayor altura, & 

auge de fu a grandeza,& monarchia, já quieta, &: pa¬ 
cifica .Eftes laõ cambem dous. O primeiro fera vire 
aquellcs dous Santos Padres Henoc,óc Helias,d-o Pa 
raifo Terreal a pregar em Hieruíalem a ley de Chri- 
ílo,& acodirem porfuahõra, a qual o Antichrifto 
impiamente quererá- tomar para fi.Defta vinda faz 
méção a íágrada Elcntura. O SpirtfoS.ç. 44 ia Eç- 

Ea clefiaji. 



34 Verdade dò 
deliaft.âiz nffi falado de He noc.Henoc placv.it Deo, 
fc? translatus efl in Paradifunt, ut detgentib ns.pce - 
iMífrrê.Qucr dizer. Hcnoc agradou aDeos,& foy lc- 
uado, & trasladado ao Paraifo Terreal. O Propbeta 
Mdacbutsfila à letra c .4 dtSia findado Propbeta 
fíelUs.Egòwittâ a obis tíelia Propbeta,antequd te- 
fjjat dtts íw vutniisjsf ccuertet ccrdapatrú adji- 
1tos,& corda JUioru adpatrts corum. Eu (diz Dcos) 
mandarei Helias Ptcphcca,antes q venha odia gra¬ 
de dó Senhor^ conuerterá os coraçoés dos pays pa 
ra cs filhos 5& os coraçoens dos filhos para os pays. 
Dcnotao cilas palauras a vniao,& conformidade da 
fè Cathclica, que nos Iudcos fc verà, éffeiro da prè- 
gnçam deftes dous Santos. 

A vinda deites dous Prophetas certifica o Eua- 
gehsta S.loto,c.u.de fitas rcue/açoes,chamandolhe 
teflimunhas de E)eos. Dabo duobtrs tcJhotis wieit, c?* 

■’pophetabunt dubus mlle ducentis tfjexagin la.Va- 
rei poder, & authoridade ás duas minhas teítemu- 
«has(&fala o Texto de HenocJ& Helias)&í prega- 

• ràm_, & prophetizaram mii& duzentos & ícflèntú 
dia/.AÍlcntada efta verdade por catholica,que eftes 
doiuíantos haãde vir notempodo Antichrifto, he 
neccílario faber o tc m po3cm q con c on crao. Eíté^di- 
zem os Ss .Padres3Agcft. Eurcn.Epphan.Iren. &. 

' outros, q refere Bell ar m Xj.e.y.qíerà trer annos 6c 
finco mezcsantes da morte do Ántichriífo. rcicj o 
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EuangeliHa Sco loaó no lugar rcfetido,díz que pre¬ 
garão mil, duzentos,& ícOun-ca dias, os quacs fazem 
numero de corenta,& dous íxefes lol ares, & tiles ra 
zcm forna de cres anaos,&m eyo,m c nos hii niez,eo 
moenfina, o P S. Agoílinhoji 15 da ■idade de D tos. 

Coifgeílc deíle còputo,que hão de vir eileb dous 
Prr pheras pregar ao mundo no raeímo cempo, que 
o Antrchriíio começarpacificaméte a go .:a dama- 
yor grandeza, Símagcídadea] ouue na te*. a.Eíleíe fu 
rã adorar por Deos^cotr.o fica já c feri to, Sc mandar ã 
imagens, & retratos feus a todas ás Igrejas, pata 
■ciue as ponhaÕ no Akar, Sc as adorem Elias impiç- 

ades,& cilas abomuiaçoens condenarão ciles dons 
Santos na prefença do mcímo tyranno, o q ua 1 hum 
mez antes de lha perdição os martiryzará, como li¬ 
ça declarado,no capitulo 7. 

Segundo Sinal concomitante. 
O Segundo final,que fe verã nogouerno tyranni- 

codo AntichriftOjfcràagrãdilljma cri bulação 
&crueliífinia peifiguição,& q naquelle cepo padece 
tão os fieis, que conftitucm, Sc compoem a Santa 
Igreja Catholica. Será táo dpaatola, & reiribcj, 
quanto fiem declarão as palauras dc Chnllo, Se¬ 
nhor noílò,pct Sao M.ittbeus cap. i-pSuâtáo grau 
de que uenhúa ouue, ncm. aueiá no inundo íc- 
melhantea elía. Porq andará o Demonio loiro, dit 
o Padre Santo Agojlinho noí. 10 da a d. ide dc Deo^ 

y 
\ 
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c'api2i& 9. vfando de codas fins forças, & aiábolí- 
co engenho, executando, por maõs dos ímpios, nu 
caviftos gencrcsde tormentos,Si martyrIos,nos fi¬ 
eis Ohriftaõsjcjjné íúoquizerem adorar aquclla facri 
lega maldição. 0 P. S. CyriUo,di%Jia catbecbefi, if. 
qos martyres daquelletépo lerão mais illuífres, ôc 
gloricfos, q todos os paífados: porq eftes,pelei jarão 
contra os ty £annosmiiiãftros do inferno-, mas aqueí 
les guerrearão contra o vneímo Demonio, o qual 
contra elles armam todo feu poder,& violência, 

Todas ns periíguiçoens dos Gentios,& Hereges, 
em quantidade,& calidade,parecerão fombras ã vi- 
fta das do Antichrifto:porque ainda q o Emperador 
Diocleciano tyrariizou defaíète mil martyres, Gra 
ciano onze mil virgens,Domiciano,dez mil,& ou¬ 
tros'Principes Romanos,hua multidão infinita, co¬ 
mo eícrcuem osgraucs Authores EcclefiafíicoSjEu- 
íibio,Oi'ofio, & SulpiciójCom crueUílirnos generos 
demartyrios. O Anticlmftoexcedera na crueldade 
a todos elfes mébros, & precurfores íeus: porque os 
martyres não terão numero, né conto, & os tqrme¬ 
cos ferão terribeis, excjuifitos.Vltimamcntc paíla 
rã a crueldade da pedígu ição a ter támbe eípiritual, 

a rão fò efpediçar os corpos,mas paliando muy 
to auance ferim os coraçoens, & atormentara as ai- 
mas, para que também íeja clpintual; porque fam 
eíb Demonio,que ceíle o íanto, & incruento lacra- 

ficio 
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ficioda mifia, & quenáoaja nas Igrejisbcl nino Sa 
crametodo Altar,prohibindDO zcs fieis, que para cl 
lcs lérá o mayor tormento,vcndoíc í ,lt’osdc úo*rí 
deconíolaçáo,qnc Iiedos filhos de Dcos,defino 
nos perigos, renicdio nos males, alinio nas pc„as 
leícaníonos trabalhos,alegria nas triztezas, animo 

nos tcmota/uamdadenas *%oe's, Mento nas na 
cefl,dades,Pao acvi Jacontra os afsóbros da morte. 
Ailiolnlinao" Ss-Padres Hieronymo,Ireneo,Tbeo 
doreto,Hippolyto, isf os ntais que cita Mahendano 
lugarja repetido .Bell ar mino. no liu^.cap^ 

* % t> 

Conclufão dcfta verdade. 

C Oaclutfe,com toda a terd<tde,& cernia, queo 
Anuchtiflç ai nda nao be nomdopm rvemls cU 

lamente, que fali ao o s dousfinaes, que o bdo de per et- 

r«iuerJo,V acdb^fijA,^ , 

que n;o pedem nun¬ 
ca faltar.Também os dousfiaesypfiobáade t om- 
fanh.tr,v eonccrnr c:m eile, n, coj>, efite/è «do 
cmneemyern -Oemyomofioiaprècgnfio dos dons Sá 
I, CMS,V PrópM't«s Hat \ iéf-HJias, ns 

aperfiuqaa contra ospejs. Em quanto estes f.naetH 
nao ■ virem,nem, lar «mente conhecerem, affirmar &• 
ejcreuer,que be -í*/m Anticbnfioficpòcc de MilSo 

P J J. $ 
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o» procede de grande tgnorancia das Diumas^tras, 
Vi* dcsnna.i Cathelica dos Sarnas Doutore d* 
Urria cu be lanço da maldade amh.tojU, que cornos 
temeres,queeflasnonas caufab«^quem^osfi. 
be, intenta abrir pana aju.is trnfas, V 
P afirmemos fer enganoJiççco 
iaal mentira Jtifr,que bejmdoestejiloo - 

orepronado AntickÍfto,if ?«««'"‘^ZÍhantes 
Jo[cu aquelKque dmulga, & 

í Pcnuguefo o nU receaó,nc temem, antes anmo 
los o efperao armados com as armas ma,s finas,Vj 3 
" Jf uras Mas jaó.4fi de Cbnjlom «m, 

£ oMordoM/qDeosIbedeuno 
CQrafibi& asej^adasi 

nas 
Va» 
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